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Algumas pessoas deixam de fazer perguntas com o receio de serem consideradas ignorantes.

Outras deixam de perguntar porque entendem que sozinhas podem encontrar a melhor solução.

Muito perdem, todavia, em razão de não apelarem para perguntas.

Pode-se muito facilitar a solução de problemas recorrendo ao conhecimento alheio.

Progride-se perguntando a terceiros e, também, quando se apela para solução própria, dispondo-se a evoluir espiritual e mentalmente, refletindo, pesquisando.

É da natureza do homem, usando os recursos cerebrais, buscar a razão das coisas, dos acontecimentos.

Muito cedo, na vida, uma criança entra na idade dos "porquês", desejando, com curiosidade, conhecer sobre tudo.

Um apreciável número de indagações encontra explicações satisfatórias, mas, outras, seguem pela nossa existência afora sem nunca resolverem as nossas inquietações.

A origem da vida, por exemplo, há milênios foi buscada pelo homem e nas civilizações antigas encontrou, intuitivamente ou não se sabe como, a mesma explicação que a moderníssima Biogenética apresenta. 

O que Lamarck, Darwin, Mendel, Watson conquistaram através de seus estudos sobre a origem das espécies, da célula, já na Babilônia, no Egito e em outras civilizações antigas os pensadores já haviam conseguido determinar.

O RDA, origem do DNA, a "pré-vida", detectada com os recursos dos microscópios eletrônicos, amparada pelas luzes trazidas pelo estudo da energia, fruto de sofisticada apresentação científica, já fora prenunciada em textos escritos em argila e encontrados em escavações feitas no oriente.

Em um fragmento de peça arqueológica, escrita há cerca de 5.000 anos, lê-se: "No começo era Nun, massa líquida primordial, em cuja infinita profundidade flutuavam confusos os germes de todas as cousas".

Homero (cerca do século VII Antes de Cristo), na "Ilíada", volta a defender o oceano como o gerador da vida, seguindo o que tradicionalmente já era difundido nas civilizações precedentes à dele.

A ciência nasceu em decorrência das reflexões dos antigos, das especulações filosóficas volvidas a encontrar explicações sobre tudo o que existe.

Foram os sumero-babilonos, egípcios, sírios e povos do oriente os que supriram de saber os gregos, estes os romanos e ambos a toda a nossa civilização ocidental.

Esses talentosos "caçadores de razões" foram os responsáveis pelas respostas de muitos "porquês".

A cada instante, comprova-se que a "verdade não tem idade" e que muitas das coisas que hoje alegamos serem conquistas modernas já tinham sido pensadas e encontradas pelos povos mais antigos.

A análise, o método, a seriedade de propósitos, em qualquer tempo foi e será a chave que abre as portas que ensejam entrar nos campos das "respostas".

Conhecer é iluminar-se, mas, quem não pergunta, nem a terceiros, nem a si mesmo, sobre o "porque" dos fatos, das coisas, não encontrará, jamais, meios para evoluir.

Indagar é uma disposição inteligente que nos habilita a encontrar respostas e argumentos para raciocínios, estes que nos ensejam o encontro com a verdade.

 

 

